
 

EMPREGO DOMÉSTICO NO MERCADO DE 

TRABALHO DA REGIÃO METROPOLITANA 

DE PORTO ALEGRE 

 

Emprego doméstico na Região Metropolitana de Porto Alegre, em 2014 

Em 2014, diminuiu o número de empregadas domésticas na Região Metropolitana 

de Porto Alegre (RMPA), tendência que vem sendo observada desde o ano de 2008. 

Elevou-se o rendimento médio real por hora das diaristas e das mensalistas com carteira 

de trabalho. Mais de 80% das mensalistas sem carteira assinada e cerca de 70% das 

diaristas não contribuem para a Previdência Social. O perfil dessas trabalhadoras era o de 

mulheres adultas com 40 anos e mais (75,6%), menos escolarizadas — pouco mais da 

metade das empregadas domésticas não chegou a concluir o ensino fundamental —, 

cônjuges no domicílio (48,4%) e provedoras da família (41,5%). 

Tendo-se presente a nova legislação sobre os serviços domésticos, que, a partir da 

aprovação da Emenda Constitucional n° 72, de 2 de abril de 2013, amplia os direitos dos 

empregados domésticos — como proteção do salário, jornada máxima, horas extras, 

segurança do trabalho, FGTS obrigatório, dentre outros —,  cabe acompanhar a situação 

dessa inserção ocupacional sob o novo marco legal, ainda que alguns direitos não 

estivessem regulamentados até o final de 2014. Assim, é cedo para afirmar que as 

mudanças percebidas nas características do emprego doméstico tenham sido decorrentes 

da emenda constitucional. Por sua vez, a conjuntura econômica e política que afeta os 

trabalhadores em geral também pode provocar mudanças na categoria dos trabalhadores 

domésticos. 

Neste estudo, são analisadas as informações das mulheres no emprego doméstico, 

como uma maneira de melhor entender esse segmento em situações típicas, uma vez 

que os homens, além de comporem uma parcela muito pequena, costumam exercer 

atividades com características bastante distintas das desempenhadas pelas mulheres, 

como as de motorista e jardineiro. 

O período enfocado é o de 2013 e 2014, com dados sobre forma de contratação, 

região de moradia e de trabalho, jornada média de trabalho, rendimento médio real por 

hora e contribuição para a Previdência Social. 

ABRIL 2015 



 
 

  

 

2

 

As empregadas domésticas na Região Metropolitana de  Porto Alegre  

 Em 2014, a participação dos serviços domésticos na ocupação total da Região 

Metropolitana de Porto Alegre era de 4,9%, proporção inferior à do ano anterior (5,1%). As 

mulheres representavam 96,9% dos ocupados inseridos nesse segmento — 83 mil 

trabalhadoras —, contratadas como mensalistas com ou sem carteira de trabalho 

assinada, ou trabalhando como diaristas.  

 A parcela relativa de ocupadas no emprego doméstico apresentou leve redução na 

ocupação feminina total, de 10,7% em 2013 para 10,4% em 2014, reafirmando uma 

tendência de declínio que vem ocorrendo no mercado de trabalho regional, desde 1999. 

 As empregadas domésticas mensalistas com carteira de trabalho assinada, 

posição na ocupação de maior tamanho no emprego doméstico feminino, tiveram um 

pequeno acréscimo em sua participação relativa, de 46,1% em 2013 para 46,4% em 

2014, em detrimento das sem carteira assinada, que passaram de 20,2% para 19,9% 

(Gráfico 1). A parcela relativa de diaristas manteve-se estável (33,7%) em 2014. 

 

Gráfico 1 
Distribuição das mulheres empregadas domésticas, por posição na ocupação, 

na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2013 e 2014 

   

 
                                      FONTE: PED-RMPA – Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
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Em termos absolutos, o emprego doméstico feminino total teve redução em 2014  

(-4,7%, ou menos 4 mil pessoas ocupadas) em comparação ao ano anterior (Gráfico 2). 

Em todas as posições na ocupação, ocorreu retração nessa base comparativa: 3,9% 

entre as mensalistas com carteira de trabalho assinada; 6,0%, entre as sem carteira 

assinada; e 4,9%, entre as diaristas.  
 
Gráfico 2 
 

Índices do nível de ocupação das mulheres empregadas domésticas, por posição na ocupação, 
na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2000-14 

 

 
                 FONTE: PED-RMPA – Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 

                           NOTA: A base do índice é o ano de 2009 =100. 

 

Perfil das trabalhadoras domésticas 

De acordo com as características sociodemográficas, 78,6% do total das 

trabalhadoras domésticas, em 2014, eram não negras, e 21,4%, negras, o que indica uma 

sobrerrepresentação desse segmento, uma vez que as negras constituíam 13,6% da 

População em Idade Ativa (PIA) na RMPA, nesse ano. 

O trabalho doméstico continua sendo uma importante alternativa de trabalho para 

as mulheres maduras com baixa escolaridade. Em 2013, 74,4% dessas trabalhadoras 

tinham 40 anos e mais, parcela que aumentou para 75,6% em 2014, o que indica que elas 

estão envelhecendo nessa ocupação, confirmando uma tendência da força de trabalho 

regional, mas também pode refletir dificuldades para se inserirem em outras ocupações, 

visto que mais da metade delas não tinha concluído o ensino fundamental em 2014.  

A parcela relativa das trabalhadoras domésticas na condição de chefe de domicílio 
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aumentou para 41,5% em 2014 frente aos 37,3% de 2013, ao passo que, para as 

trabalhadoras que figuram como cônjuge, se reduziu de 52,3% para 48,4% no mesmo 

período. Os dados de 2014 revelaram uma inserção ocupacional menos favorável quanto 

aos direitos trabalhistas para as chefes de domicílio, dado que elas tinham a maior 

participação entre as mensalistas sem carteira assinada (45,9%), diverso do que ocorre 

com as mensalistas com carteira assinada, em que a maior proporção era de cônjuges 

(49,5%).  

Em relação à composição familiar, observa-se que, no início da série da PED-         

-RMPA, em 1993, 17,3% das trabalhadoras domésticas não tinham filhos, 53,2% tinham 

filhos com até nove anos de idade, 29,5% tinham filhos acima de nove anos de idade, e a 

média era de dois filhos por mulher. Tais características vêm sofrendo alterações, já que, 

em 2014, 27,4% delas não tinham filhos, 18,4% tinham filhos com até nove anos de 

idade, 54,2% tinham filhos acima de nove anos de idade, e a média de filhos reduziu-se 

para 1,3, ficando abaixo do nível de reposição populacional (2,1). Note-se a inversão na 

proporção das mulheres com filhos pequenos (até nove anos de idade), em 1993, e na 

daquelas com filhos maiores (acima de nove anos de idade) em 2014. 

 
 
Gráfico 3 

 
Distribuição das mulheres empregadas domésticas, por posição na ocupação, segundo características 

sociodemográficas, na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2014 

 
    FONTE: PED-RMPA – Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
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Trabalho e local de moradia 

 Em 2014, a parcela de empregadas domésticas da RMPA residentes no Município 

de Porto Alegre aumentou para 34,2%, face aos 32,1% do ano anterior. Esse acréscimo 

ocorreu principalmente entre as mensalistas com carteira assinada (de 37,2% para 40,1% 

no período). Por sua vez, a proporção das trabalhadoras que residiam em outros 

municípios da Região reduziu-se de 67,9% em 2013 para 65,8% em 2014. Cabe destacar 

que, entre aquelas que residiam em outros municípios da RMPA que não Porto Alegre, 

predominavam as diaristas, com 74,5%, ainda que essa proporção tenha ficado estável 

no período em foco (Tabela 1).  

 

Tabela 1 
Distribuição das mulheres empregadas domésticas, por posição na ocupação, segundo o município de 

moradia na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2013 e 2014 
(%) 

  
 
 

PERÍODO E MUNICÍPIO 
DE MORADIA 

TOTAL 

MENSALISTAS 

DIARISTAS 
Com Carteira 

Assinada 
Sem Carteira 

Assinada 

2013         
Total .............................................. 100,0 100,0 100,0 100,0 

Município de Porto Alegre ......... 32,1 37,2 (1) 25,5 

Demais municípios da RMPA .... 67,9 62,8 68,8 74,5 

2014         

Total .............................................. 100,0 100,0 100,0 100,0 

Município de Porto Alegre ......... 34,2 40,1 (1) 25,5 

Demais municípios da RMPA .... 65,8 59,9 65,0 74,5 
FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT.  
(1) A amostra não comporta desagregação para essa categoria. 
  
 

 As trabalhadoras domésticas que residiam e trabalhavam no mesmo município 

continuam sendo a maioria em 2014, 67,1%, entretanto esse índice vem se reduzindo 

lentamente — 68,0% em 2012 e 67,4% em 2013 —, refletindo aumento da dificuldade de 

encontrar trabalho próximo de sua moradia (Tabela 2). Isso torna o tema da mobilidade 

relevante nessa ocupação, pois, mesmo aquelas que residiam e trabalhavam no mesmo 

município, não raro precisam percorrer longos trajetos diariamente, ao se deslocarem de 

regiões mais periféricas para trabalharem em regiões mais centrais. 
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Tabela 2 

Distribuição das mulheres empregadas domésticas, por posição na ocupação, segundo a região de moradia e de trabalho, 
na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2013 e 2014 

(%) 

PERÍODO E REGIÃO DE  
MORADIA E DE TRABALHO TOTAL 

MENSALISTAS 

DIARISTAS 
Com Carteira 

Assinada 
Sem Carteira 

Assinada 

2013         
RMPA 100,0 100,0 100,0 100,0 
Reside e trabalha no mesmo município ............................. 67,4 64,4 77,1 65,7 

No Município de Porto Alegre ..................................... 31,4 36,8 (1)- 24,7 
Fora do Município de Porto Alegre .............................. 36,0 27,6 46,8 41,0 

Reside e trabalha em municípios distintos ......................... 32,6 35,6 (1)- 34,3 
Reside no Município de Porto Alegre .......................... (1)- (1)- (1)- (1)- 
Reside fora do Município de Porto Alegre ................... 31,9 35,2 (1)- 33,5 

2014         
RMPA 100,0 100,0 100,0 100,0 
Reside e trabalha no mesmo município ............................. 67,1 65,6 77,0 63,4 

No Município de Porto Alegre ..................................... 33,6 39,1 (1)- 25,0 
Fora do Município de Porto Alegre .............................. 33,5 26,5 42,0 38,4 

Reside e trabalha em municípios distintos ......................... 32,9 34,4 (1)- 36,6 
Reside no Município de Porto Alegre .......................... (1)- (1)- (1)- (1)- 
Reside fora do Município de Porto Alegre ................... 32,2 33,4 (1)- 36,1 

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT.  
(1) A amostra não comporta desagregação para essa categoria.  
  
 

 

Jornada de trabalho e rendimentos  

 A jornada média semanal de trabalho das empregadas domésticas elevou-se de 35 

horas em 2013 para 36 horas em 2014 (Gráfico 4). Constata-se que esse comportamento 

se deveu ao acréscimo de uma hora na jornada média semanal de trabalho das 

empregadas domésticas mensalistas, uma vez que a jornada das diaristas se manteve 

estável em 26 horas, em 2014. 
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Gráfico 4 

Jornada média semanal trabalhada no trabalho principal pelas mulheres empregadas domésticas, por posição   

                                na ocupação, na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2000-2014 
 

 
 
             FONTE: PED-RMPA – Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT.           

              NOTA: A jornada média mensal exclui as empregadas domésticas que não trabalharam na semana. 

 

 Pode-se observar que, entre as empregadas domésticas mensalistas com carteira 

de trabalho assinada, ocorreu uma queda expressiva da parcela relativa daquelas que 

tinham uma jornada média semanal de trabalho acima de 44 horas, de 35,4% em 2012 

para 25,4% em 2013, proporção que se manteve praticamente estável em 2014 (25,6%) 

— Tabela 3. Para as mensalistas com carteira de trabalho assinada, a redução ocorrida 

em 2013 pode ter sido influenciada pela aprovação da Emenda Constitucional n° 72, em 

abril daquele ano, uma vez que a regulação da jornada de trabalho do emprego 

doméstico estipulava em, no máximo, 44 horas semanais e era de aplicação imediata.  
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Tabela 3  

                     Distribuição das mulheres empregadas domésticas, segundo faixas de horas semanais trabalhadas  

                                    e posição na ocupação, na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2012-14 

        (%) 

PERÍODO TOTAL 

MENSALISTAS 

DIARISTAS Com 
Carteira 
Assinada 

Sem 
Carteira 
Assinada 

2012 100,0 100,0 100,0 100,0 

Até 20 horas ...... 16,9 (1)- (1)- 40,3 

De 21 à 30 horas  14,8 (1)- (1)- 23,8 

De 31 à 44 horas 39,9 52,2 39,5 23,0 

Acima     de    44 
horas .................. 

28,4 35,4 37,8 (1)- 

2013 100,0 100,0 100,0 100,0 

Até 20 horas ...... 17,2 (1)- (1)- 37,2 

De 21 à 30 horas 17,7 (1)- (1)- 27,9 

De 31 à 44 horas 44,9 60,9 40,6 25,9 

Acima     de    44 
horas .................. 20,2 25,4 (1) (1)- 

2014 100,0 100,0 100,0 100,0 

Até 20 horas ...... 16,3 (1)- (1)- 38,6 

De 21 à 30 horas 17,8 (1)- (1)- 25,6 

De 31 à 44 horas 45,2 62,3 (1)- 27,4 

Acima     de    44 
horas .................. 20,7 25,6 (1)- (1)- 

                                 FONTE: PED-RMPA – Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT.  
                                 NOTA: A faixa de horas semanais exclui as empregadas domésticas que não trabalharam na semana. 
                                 (1) A amostra não comporta desagregação para essa categoria. 

   

O rendimento médio real por hora das empregadas domésticas elevou-se em 4,8%, 

tendo passado de R$ 6,22 em 2013 para R$ 6,52 em 2014 (Gráfico 4). De acordo com a 

posição na ocupação, o rendimento médio real por hora teve acréscimo expressivo entre 

as empregadas domésticas mensalistas com carteira de trabalho assinada (8,3%) e mais 

modesto entre as diaristas (1,7%). Ainda assim, as diaristas continuaram, em 2014, 

percebendo rendimento médio real por hora superior às mensalistas com carteira de 

trabalho assinada (R$ 8,28 e 6,29% respectivamente). Já o rendimento médio real mensal 

das primeiras (R$ 921) manteve-se menor em comparação ao das últimas (R$ 1.103), 

resultado que é influenciado pelo número médio de horas trabalhadas mais baixo das 

diaristas. Quanto ao crescimento dos rendimentos das empregadas domésticas 

mensalistas com carteira de trabalho assinada, para tanto deve ter contribuído o reajuste 

de 12,73% fixado pela Lei Estadual do Piso Regional de Salários, em 2014. 
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Gráfico 5 

                        Rendimento médio real por hora de trabalho principal das mulheres empregadas domésticas, 

                                  por posição na ocupação, na Região Metropolitana de Porto Alegre – 2000-2014 

 
FONTE: PED-RMPA – Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
NOTA: 1. O rendimento médio real exclui as empregadas domésticas que não trabalharam na semana, 

as empregadas domésticas assalariadas que não tiveram remuneração no mês e as 
empregadas domésticas que ganharam exclusivamente em espécie ou benefício; valores em 
reais de nov./14; o inflator utilizado foi o IPC-IEPE. 
2. A amostra não comporta desagregação para as empregadas mensalistas sem carteira de 
trabalho assinada, a partir de 2010. 

Proteção social  

 A elevada informalidade do emprego doméstico na categoria mensalista, acrescida 

com a da diarista, conduz à fragilidade dessas trabalhadoras, tendo em vista que grande 

parte delas está desprovida de qualquer tipo de proteção social. 

Cabe destacar que, em 2014, apenas 59,8% do total das trabalhadoras nos 

serviços domésticos eram contribuintes da Previdência Social, o que engloba as 

mensalistas com carteira assinada e as demais trabalhadoras que contribuem para ter 

direito a esse benefício. Observa-se, na comparação com o ano anterior, que houve 

avanço, uma vez que o total das trabalhadoras domésticas contribuintes representavam 

58,0% em 2013. Esse acréscimo foi conduzido pelas diaristas, tendo em vista que apenas 

essa categoria obteve aumento na contribuição da previdência social, de 25,3% em 2013 

para 30,3% em 2014. Assim, cabe ainda acompanhar o impacto da nova legislação sobre 

os serviços domésticos na categoria de mensalistas, considerando que, dentre aquelas 

sem carteira assinada, a grande maioria (82,9%) não contribuía para a Previdência Social 

em 2014 (Tabela 4). 
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Tabela 4 

Distribuição das mulheres empregadas domésticas, por posição na ocupação, segundo a contribuição 
para a Previdência Social, na Região Metropolitana de Porto Alegre — 2013 e 2014 

(%) 

PERÍODO E CONTRIBUIÇÃO PARA 
A PREVIDÊNCIA OFICIAL TOTAL 

MENSALISTAS 

DIARISTAS 
Com Carteira 

Assinada 
Sem Carteira 

Assinada 

2013         
Total .......................................................... 100,0 100,0 100,0 100,0 

Contribui ................................................. 58,0 99,6 (1)- 25,3 
Não contribui .......................................... 42,0 (1)- 82,4 74,7 

2014         
Total .......................................................... 100,0 100,0 100,0 100,0 

Contribui ................................................. 59,8 99,7 (1)- 30,3 
Não contribui .......................................... 40,2 (1)- 82,9 69,7 

FONTE: PED-RMPA – Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
(1) A amostra não comporta a desagregação para essa categoria. 

  

Nesse contexto, além de assegurar o cumprimento dos novos direitos contemplados 

na legislação para as mensalistas, requer-se a criação de mecanismos que estimulem a 

contribuição e o acesso aos benefícios sociais às diaristas, uma vez que entre elas ainda 

é muito grande a parcela relativa de não contribuintes (Tabela 4). 
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